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Local: Mina de Aljustrel 

Coordenadas UTM (huso 29, datum ETRS89): X = 573241 , Y = 4192344 

DADOS HISTÓRICOS DO CONJUNTO MINEIRO 

Substância explorada: Cobre (Cu), Zinco (Zn) e Chumbo(Pb). 

Métodos de exploração: Diversos métodos (corta. Poços e galerias) 

Síntese Histórica: A mineração em Aljustrel surge antes da época Romana, no entanto é nesta 
época que a exploração mineira tem um grande desenvolvimento. No período romano foi 
edificado a povoação de Vipasca que, incluía a necrópole da Valdoca, o Chapéu de Ferro de 
Algares, a “casa do Procurador”, o “Castro” da Mangancha e o Castelo de Aljustrel, de acordo 
com o escrito nas “tábulas de bronze”, recolhidas nos escoriais romanos da Mina de Aljustrel. 
Em maio de 1876 foi encontrada a primeira tábua de bronze, Vipasca I, que data de 117-138 
D.C., esta tábua fornece-nos sobretudo informação importante sobre o quotidiano da 
população. A segunda tábua, Vipasca II, foi encontrada em maio de 1906 e reproduz parte da 
legislação que regulava a administração das minas, esta tábua data de 173 D.C.. 

Entre os séculos I e III D.C., deu-se o apogeu da exploração mineira romana, nesta altura era 

extraído a pirite, calcopirite e hematite, aproveitando- se após a sua depuração para metais 

como cobre, Ferro, e também ouro e prata. ~ 

A partir do sec. III a mineração entra em decadência e só no reinado de D. Manuel I, em 1516, 

se encontra novamente referência a lavra mineira em Aljustrel. Este período de exploração foi 

muito curto, não existindo informação sobre o tipo de minério explorado. 

No século XIX, inicia-se o período moderno da mineração, onde em 1867 as minas passam a ser 

exploradas pela Empresa de Mineração Transtagana, concessionária de exploração de pirite em 

Aljustrel, a qual comprou vários hectares de terreno, na herdade de Pedras Brancas, que dista 

cerca de 6km da vila mineira, para instalação de um complexo metalúrgico. Aqui minério era 

empilhado em teleiras, onde ficava em combustão lenta cerca de seis a oito meses. 

Posteriormente, após extração em Aljustrel o minério era aqui depositado em tanques de com 

água ácida e sucata de ferro que davam origem através de cementação à deposição do cobre. 

Com a falência da Empresa de Mineração Transtagana em 1881, a exploração mineira só 
arranca novamente no seculo XX, financiada por capitais belgas. Nesta altura apenas eram 
conhecidos os jazigos de São João do deserto e de Algares.  

Em meados do Sec. XX foram descobertos mais quatro massas: Moinho (década de 50), Feitais 
e Estação (década de 60) e Gavião (1970).  
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No ano de 1973 a concessão transita para a posse da empresa Pirites Alentejanas, SARL, de 
capital predominantemente nacional.  

Em 2001 o complexo mineiro de Aljustrel foi adquirido pela empresa canadiana EuroZinc 
Mining Corporation que, em 2009, vendeu a mina a um grupo português que alterou a 
designação da empresa para ALMINA - Minas do Alentejo, S.A. 

As minas de Aljustrel encontram-se até aos dias de hoje em laboração, onde se extrai 
sobretudo cobre e zinco. 
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A mina de Aljustrel situa-se na faixa Piritosa Ibérica, principal província metalogénica da Europa 
marcada pela presença de rochas vulcânicas e sedimentares do Complexo Vulcano-Sedimentar. Os 
principais jazigos são Feitais, Moinho, São João, Algares, Estação e Gavião, este último localizado 
sob sedimentos da Bacia Cenozoica de Alvalade.  

A topografia de Aljustrel é marcada pela erosão diferencial de jaspes e chertes e pelas falhas da 

Messejana, Represa e Castelo. 

ELEMENTOS PATRIMONIAIS DO CONJUNTO MINEIRO 

Bairros mineiros 

ELEMENTOS DE INTERESSE GEOMINEIRO 

Percurso 1-  Parque Mineiro de Aljustrel  

Chapéu de Ferro de Algares e Galerias romanas (Geossitio) 

Galeria  do Piso 30 (Galeria de Algares) 

Percurso 2 – São João  

Pedreira  de São João  

RECURSOS CULTURAIS, TURÍSTICOS E NATURAIS 

Percurso 1-  Parque Mineiro de Aljustrel  

Tanques de Cementação de Cobre 

Galerias romanas  

Chaminé Transtagana 

Central de Compressores 

Malacate Vipasca  

Casa do Procurador 

Central eléctrica e laboratorio 

Malacate Viana  

Percurso 2 – São João  

Malacate de São João 

Senhora do Castelo 

Cerro da Manganacha  
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Percurso 3 – Pedras Brancas 

Teleiras das Pedras Bramcas 

 

ACESSIBILIDADES E ITINERARIO DE VISITA PROPOSTO 

Cuidados a ter: Deve sempre respeitar a sinalização, caminhar pelo percurso assinalado  É 
conveniente vestir roupa e calçado  cómoda e adequada ao percurso. Aconselha-se ao 
menos um telefone móvel com batería carregada. Emcaso de acidente ligar 112, Proibido 
deitar deitar lixo para o chão.  

Acessos:  LITORAL CENTRO E NORTE: pela A2, saída ALJUSTREL, EN 261; Pelo IC1, indicação de 
Aljustrel à esquerda, EN 261. 

INTERIOR CENTRO E NORTE Em direção a Beja, sair na direção de Aljustrel pela EN 18 até 
Ervidel e pela EN2 até Aljustrel.  

SUL: pela A2, saída Aljustrel; EN 261; pelo IC1, indicação de Aljustrel para a direita pela N263  

   Percurso  1 Passadiço e Parque Mineiro de Algares 

Coordenadas UTM (huso 29, datum ETRS89) inicio do percurso : X =550369  m, Y =4209926 
m. 

O percurso inicia-se pelo pelo caminho pedonal (passadiço em madeira) que se encontra na 
zona central no Chapéu de ferro de Algares e que marca a paisagem com o seu tom vermelho. 
devido à presença de chertes. O ponto de partida do passadiço de madeira é junto á antiga 
central de compressores , junto ao bairro mineiro de Vald’Oca. A central, hoje transformada 
em museu de arqueologia industrial onde se pode observar as antigas máquinas utilizadas na 
produção de ar comprimido para trabalhos no interior da mina. No decorrer do percurso pelo 
passadiço , pode-se ver ao longo do chapéu de ferro de  Algares a maioria dos poços romanos, 
e contemplar também os malacates Viana e Vipasca, ícones da paisagem industrial  
Terminando o passadiço de madeira e circulando pela via pedonal , que passa junto ao 
malacate Vipasca  segue-se em direção ao bairro mineiro de Algares de Baixo, onde encontra-a 
entrada principal do parque mineiro de Algares, área reabilitada pela empresa de 
desenvolvimento mineiro – EDM em parceria com a Câmara Municipal de Aljustrel. Este parque 
mineiro engloba uma pequena parte do espolio da antiga mina de Algares, dentro do parque é 
possível realizar um percurso entre os vários pontos de destaque como a chaminé transtagana, 
casa do Procurador escoriais romanos e antigos tanques de cementação do cobre, elementos 
que simbolizam a mineração romana em Aljustrel, ainda dentro do parque podemos visitar a 
galeria do piso 30, galeria de Algares. Esta galeria transformada para fins turísticos com cerca 
de 500 m de comprimento permite o contacto com aspetos técnicos e geológicos da atividade 
mineira desde o período romano até à atualidade. Ao percorrer este antigo troço, pode-se 
observar diferentes aspetos da geologia da região de Aljustrel.  Na galeria podemos ver 
também o poço Vipasca, uma vez que o mesmo acedia a esta galeria. 
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Tipo de percurso: linear. 

Distância a percorrer : 4,5 km (total) 

Dificultad: Baixa. 

Percurso: Ver plano adjunto. 

Equipamento ao longo do Percurso:  

Estaçã do ano recomendada para a visita: todo o ano. 

 

Percurso 2 – Rota mineira de Aljustrel 

 

Realizado o percurso em Algares (ver percurso 1), seguimos pela rua de Santa Barbara, sobe-
se à colina da Senhora do Castelo, neste local além de se poder apreciar a emblemática Ermida 
de Nossa Senhora do Castelo, neste miradouro pode ainda disfrutar de uma magnifica vista 
sobre a vila e ver a geomorfologia do local, incluindo a Falha da Messejana, Bacia Cenozoica de 
Alvalade, relevos residuais associados a chertes e jaspes e estrutura em mesa de Monte das 
Mesas. Descendo novamente a Santa Barbara segue-se pela estrada em direção ao bairro 
mineiro de São João do Deserto da estrada conseguimos avistar a corta e o antigo malacate de 
São João elementos representativos da antiga mina de São João, a primeira a ser 
concessionada no Séc. XIX. Nesta mesma estrada existe um caminho pedestre e sinuoso que 
nos leva ao cerro da Mangancha, tudo indica que terá sido um antigo povoado ocupado desde 
a idade do bronze até ao período romano republicano, dedicado à mineração e metalurgia do 
cobre, onde se pode ver algumas ruinas do que se pensa ser algumas habitações.  Em termos 
geológicos neste cerro de vertentes ingremes podem observam-se afloramentos de jaspes e 
chertes com óxidos de manganês associados. 
Saindo de Aljustrel pela estrada N2 em direção a Castro- Verde, pode-se ainda fazer um desvio 
para visitar as antigas teleiras de Pedras Brancas, local onde era feito a queima do minério 
bruto nos finais do Século XIX até inicio do século XX. Continuando pela N2, inicia-se a viagem 
que terá como destino a mina de São Domingos.  
 

Tipo de percurso: linear. 

Distância a percorrer : 20 km (total) 

Dificuldade: Baixa. 

Percurso: Ver plano adjunto. 

Equipamento ao longo do Percurso:  

Estação do ano recomendada para a visita: todo o ano. 
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ASPETO ATUAL DE ALGUNS ELEMENTOS E EQUIPAMENTOS DO PERCURSO 

 

 

ASPETO ATUAL DE ALGUNS ELEMENTOS E EQUIPAMENTOS DO PERCURSO 
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ASPETO ACTUAL DE ALGUNS ELEMENTOS E EQUIPAMENTOS DO 

PERCURSO 
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Características: Local onde era feito a queima do minério bruto, em teleiras, para se obterem os 
diversos componentes como cobre, ferro, zinco ou chumbo, para além de outros em menores 
quantidades, como estanho, prata e cobalto. O nome Teleiras era utilizado nas minas da Faixa 
Piritosa Ibérica para pequenas estruturas circulares destinadas ao processo de ustulaçãp do minério 
formado essencialmente por pirite. 

Estado de conservação: Mau 

Relação com o conjunto mineiro: A queima do  minério, consistia em  amontoar  em forma de 
pilha sobre estruturas de pedra – teleiras. 
Sob a pilha de minério era colocada uma camada de lenha, a que se pegava fogo para que a pirite 
entrasse em combustão lenta. Esta pilha de minério ardia sem chama durante cerca de 6 meses, 
sendo regada espaçadamente para eliminar produtos que não interessavam e evitar que a queima 
produzisse chama.  
Este minério, depois de queimado, era transportado para o terreiro de lixiviação que fica no 
complexo metalúrgico, junto às estruturas construídas junto ao monte agrícola.  Aqui o matérial 
ustulado era colocado em tanques de cementação com água ácida. 

 

 










